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\'ista dn praça de Luiz uc Gnmiic.s no neto da oolloc.-v:;io da poeira fundamental do sou monumento 

lll:scnho original uc :\ogucir,\ da Silva 

Está lançada a primeira pedra do mo11u111en10 e es
latua de Camões! 

Duzentos oitPnla e dois anoos depois da morte do 
grande poeta, e no mez de junho, que foi o em que 
elle se fi nou, dr ' amparado e pobre, é que a nação 
portugueza acordou do somno da ingratidão, para le
vantar ao cantor dati suas· façaohas e na1·rgaçõrs, um 
pa<lrüo á sua immorlal gloria. 

Foi tardio: mas as primeiras honras que se lhe 
prestaram no acto do ussentamcuto da pcdrn funda

Toi.ro V tSQ:! 

mental do seu monumento mostraram já, que a ge
raçiio actual se ha de purificar do labéo que seus ante
passados deixaram, por scculos, permanecer sobre 
um povo tão brioso . 

• e o engenbo poetico dr Camões lhe grangeou o 
prrdiramcnto de principc dos poetas portuguez<'s, ('Om 
honras magcstaticas foi ~olemnisada a primeira cere
monia da iuauguração da sua cstatua. 

lkm certo é que só a posteridade faz jusriça ao,; 
grandes homens! Em junho de 1580 descia Luiz de 

ti 
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Camões á sepultura amortalhado no lençol da cari- j ferido estatuario \"ictor Bastos dai-o concluido para se 
dadc, desacompanhado, obscuro, dl·sprezado. Em ju- inaugurar eni 1864, tendo-se préviamrnte decidido 
nho de 1862, o rei de Portugal, com a sua corte, que se lernntasse na pr.iça do Loreto. Para e·te fim 
lr~i::;ladorcs, tribunac$, auctoridadl'S de todas as jerar- se requereu :1 camara municipal de Lisboa a houvesse 
duas: as academias, o,; ltonwns clt• scicncia, de le- de conceder, e ao governo de Sua ..\fogestade a deno-
1ras e artes, iunumcr;wcl ronnll'~O de cidadãos de minasse •Prai;a de Luiz de Camões. • Acamara namici
todas as ('lasses, prestarn111 as homenagens, que só se pai nfto M auuuiu a este pedido, mas ú eusla da ci
costu111a111 co11cc<ler á rl'al<·~a, a rs:;c mesmo poeta, <lacte mandou fazer toda a obra ncccssaria pa1·a que 
l'Uja estatua lhe iam erigir no hail'ro mais nobre da n'aquella praça se podesse levantar o projt•c·tado mo-
1·api1al. numento. 

Mais ainda. O proprio wbera110 1·<·inante quiz, por Estando já co11cluido o alicerce, e as obras ncccs-
suas rc<l<'S müos, collocar a primeira prdra d'esse mo- sarias para a collocaç<io da pedra funda111t't1lal, o ma-
11u111culo, honrando assim a mc111oria do cantor na- rechal duque de Saldanha, presidente da co111missüo 
l'ioual, e com C'Hc a.5 letras patri~ dr que ô fautor. central dos sub~('riptores, .as:;in o · mmuni<'Ou pelo 

.\ pompa e solemni<ladc cl)m llUC esl<' acto foi ce- miuisterio do reino a Sua )Jagrs d-1\ei , que houve 
Jehrado, \'ar reproduzida na gravura que illustra a por bem mandar expedir, pela se<T<'laria do referido 
primeira pagiua cl'este nunwro, dc~ctthada fielmente ministerio, um decreto tüo honorifieo parn a mcmo
p<•lo nosso collaborador artístico, o sr. Xogueira da ria do gramlc poeta, como significati10 cio alto apreço 
~i h a, e a descripçüo da cerPmon ia cottsta do auto que cm c1ue o ttl('Slll!) augusto senhor tem as ll•lras e as 
foi rnc·crrado 110 cofre 1leposto uo al irercc do monu- glorias patriai>. g do teor seguinte: 
nwuto, qu<· é como se segur: llavendo-mc JliHticipado o marPt°lial duque de Sal-

.\VTO O.\ SO l,HM:"iJJJAO l~ 

llA !;01.1,0CA~:.\o DA PEnll.\ l"IJNll.\MENTAI. ºº ~IONL"J\IENTO 
QrE SE VAE Elll(:Jll 

AO GllA:"iDE POETA XICIO:S 11. L1 IZ OE C.U1ÕES 

\o:; \intc oito dias do mez eh• junho do anno do 
na,;cinwnlo de :\osso ::ie11hor Jt•:;us Christo, mil oi
torc11to,,: i:c~;;euta e dois, u"esta cidade de Lisboa, e 
praça de Luiz de Camões, at1tl's dt•11ominada do Lo
rclo, st' pro<·cdeu á crrenionia da <·ollorai;üo da pe
drn rundamcn lal do 11101111mento qtw ~1· 'ar erigir ao 
grande pocla Lui~ de Camões, por ~uhs1Ti pção nacio
nal, p1·0111orida pela fórnta >:1•gu i11te. 

1':111 l 8fi0, o e~lalllario portugut•z \'ietor Busto~, mo
d<' lou rm gl'~~o um monu11H'1l!o para ;:e erigir a Luiz 
d<• Cami>t•s, representando a <•:;talua tio poeta fundida 
c111 hro11z<\ de 1 nwtro=- tlt• alto, a,.~cntc sobre um 
prd1•,:tal O('togno de 1 melros e 't8 cPutimetrw de al
tura, rodrado de oito cslatuas cll' pl'clra lio1., dl' 2 me
lro~ t• rn ccnlimetros, que rPprP~<'lttam: Ft'rnão Lo
pt•:; o primeiro historiatlor portugu!'t. - Pedro ~unes 
(eo:;mogmpho - Gonw,; Ear11tl'1' d1• \zurara - Joüo de 
Barros - FPrnflo Lopes dl' Casta11ltl•da íhistoriadorrs 
da~ t1C\E'~ai> nal'<'gaçõcs -\'as('O ~lousi11 l 10 de Quebe
do - Jp1·011ymo Corlc-Heal - Fn111cisro til• Sú de Mc
ncz(•s (cantores épicos doH 11os~o~ de:;1.:obrime11to:; e 
co 11 q11i~tn:>) : deYendo ler o nu>11tt1nrnto, assim idca
clo, d1•i.;<ll' a ·i'uperficic cio 1cr1·<•110 all' ;"1 ~uu maior al
tura, 1 1 metros e 'tí rcnlinwlroi;. 

Expoi:to o modelo ao rxanw publico na sala dos 
pacos do c-011cl'lho muniri pai de Li::hoa, ao me:; mo 
tN1tpo ~1· in:;lituiu uma eornmi::,;flo 1·ompo,,la da:; pes
~oa~ ahai\O a~!>ignada:', ni10 ,.() para julgar o referido 
modclo, mas tamb1·m para al1·a11çar os meios de se 
lht• dar c·sccuçfto. 

lkpois de app110vado o 11101h•lo por Sua ~[agestade 
El -llei o ::icn hor D. Pedro 1, d<• ~audoga e indclcvel 
n1c•1noria , e pOI' seu auguf\to Pac El-llei o Scnbor D. 
(l(•rna11do, c1uc Deus guardr, a~Ki 1tt co1110 prlos mem
hroi:; da comm issüo, puhlico11 (':;ta cm 1lt de junlto 
d<' 1860 uma circular dfrigida a todos o~ districtos, 
ro11e1•lhos e parochias do rri110, e· suas possessões, 
a,.sim corno aos consulados d<• Portuf!al nas di[eren
l<':-> 1iaçõ1·"· especialnwntc aoi< do iinpcrio do Brasil, 
ond<' rl'~idrm taulo:> milhares de portuguczes, c1ue 
KC'mprc briosamente contrihm•m para todos os com
mNtimcntos que c11grandccem e honram a patria, 
!lt'1Hlo a i;ua subscripçflo para este monumento a mais 
avultada ele quantas se rrrolhrram, tanto de nacio-
1wcs corno de estrangeiros. 

llealisada a somma nccessaria para se dar execu
~ão ao morwrnento approvado, se co11tratou com o re-

danha, prcsidculc da commis!'üo ccutra l dos iwb:;cri
ptorcs para se leva11rar um monnnw11Lo ao grande 
poeta 11ac-io11al Luiz de Camões, a<'l1a1·1•111-~c· rnnc-lui
das ª" ohra:; ttrrrssarias para a rnllol'a~fio da pedra 
fundamcnlal; e querendo cu lio11rar a 111c•n1oria do 
immorlal 1·aulor dos alto.> feitos porlUi-(IH't.t•::, e das 
gloriosas ttawgai;õrs e dcscobrinwnto~ 1•111 qm• para 
sempre >'t' aramaram no mundo, p1•1-a11tt• a eiYili~a
çrio, a:; potc11tc:; armadas do ::.;t'nhur lll'i D. ~lauucl, 
llll'U i11d}to a1ô, manifestando por p,;ra 01Tasif10 o. 
jubilo <tm• rnc causa sati::fazer-,;c• 110 1111'11 1·pi11ado 
uma divida que a nação tem ha :;eeu los 1•111 aber
to, resgatada agorn por uma Huhsni pçf10 c•sponta11ca 
doi; meus lears e• amados suhdilo:<, t'm toda a mo
narcliia r fúl'a d'clla: 

'frnho rl'soll'ido ir collocar por 111inha,; n•<ws mãos 
a prclrn funcla111c•111al do monu11wnto Pri~ido ao im
morlalisado auctor dos Lusíadas. na pra~a de• Luiz 
Camões. E mando que este aelo ::t• faça rn111 toda a 
solemnidadl', para o que ::e olJ,;c•rH1rú o <·Pn·monial 
con~tantt• do programma c1ue foi sul1111l'lliclo it minha 
rPgia approH1e:fto, pelo mcamo duqut· prP~id1•ttt<• da 
commissflo ceutral dos subscriptores, l' 1111c haixa as
signado pPlo miui:;tro e secretario d'<'sltulo dos nego
cios do rl'ino. 

O mesmo ministro e scc-relario d'eslado assim o te
nha c11 te11clido e fa~a executar. Pa~o da Ajuda, r111 11 
de Junho de 18G2. - llEI. __. ,111sdmo José /Jraam
camp. 

Em virtud1• crrstc decreto, Sl' r<•u11ira111 1l('la:; seis 
horas da tarde n'esla praça de Luiz d!' Carnôc's, a ca
mara municipal de Lisboa, os mini,;tro,; <' st'tretarios 
d'cstado, o:; mrmbros de ambas a,; ran1;1ra:: cio corpo 
legi:;lalirn, os do corpo diplomatiro, os ~randes do 
reino, tilulan•s e mais pessoas qrn• formam a corte, 
a acadc•mia 1·pa l das scicncias de Lisboa, as corpora
ções sril'ntifiras e liucrarias, as tlcputaçüps de todas 
as as~ociaçüt•s operarias, os 1·Nla!'lorcs cios jornacs 
pol iti('os e 1 ittcrarios da capita 1, as a11<·toridadPs ec
cl0siasti ras, ('Ívis, e mi lilarcs, e a commissllo ccnlral 
dos subscTiplo1·cs que tem co11lribuido para a crccçüo 
d'csre 111011u111cnto. 

Para r:-;1a solemnidade se tinha ar111ado ao poente 
da praça dc Luiz de Camões, 11a 1·ara11cht da proprie
dade do ricladüo Rafael José da Cunha, urna tribuna 
forrada de 1eludo carmesim franjado de oiro para Suas 
Magc~tadcs e sua real família, l' ju11to ao alicerce do 
mo11urne1110 tres pavilhões vistosamrnte ad<'reçados. 
(\o do CCttlro, e sobre uma mc!'a rohrrta de 1·eludo, 
estava o modelo do monumento, e uma escrcvani-
11 ha com a pe11 11a de oiro cravejada de hri lhantrs, 1 que 
fOra ofl'ci'ccida ao exímio poeta An1011io Fct:ciano de 

1 Vid. n cst.11mpt1 n pag. 136. 

,. 
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Casti lho, pelos portuguczcs rC':-idc-ntc11 na prorincia de o tra~lado <l'<'~te auto no arehirn dos paços do coocr
Porto Al<•gr<'. imperio do Brasil, e por elle esponta- lho, prorPclC'ndo-i:e em seguida á ('Ollocaçf10 cio rne:omo 
neamc11te prestada para a assignatura cl'este auto. O cofre 11a r:nidadc ela pedra f11ndanwntal do monu
pa,·ilhão do lado direito foi dei'tinado para os mem- menlo, <·om as ceremonias do estilo. 
hros do rorpo diplomatico, e o do lado esquerdo para E para documento autbentico dr que <'~la :-:ol<'moi-
<>s do corpo lcgislatiYO. daclc sc f<'~ pt•la fórma que dilo fi ca, la1 rri c assignPi 

No n1c10 do alicerce estara a pedra fu11dame1llal, o pr<'='<'lltr auto, eu Jonquim Pedro dt• Sott~a, RN're· 
apru111<r<la e coberta com uma alcatifa 1·ar111l'sin1. Junto tario da roinm i~~ão central do:-; sullscrip101·('s. Joaquim 
do nl i<'erc<' haria dois llufetcg C'Ohertos com hancaes Pedro rlc Sousa. - El-Rei - /). Pema11do - ,l/11rqwz 
de v('(udo carmesim. No do lado <'~~Ll<'t'dO estara urna d(' /,011/1; - Ansr•/1110 José Brnomcamp - .for1q11i111 Tho· 
padiola forrada de seda azuí <' hranca, <' ~obre clla 111a;; Lobo tf'.ll'ila - Uaspar P1niJ'f/ da Sifra - l'is· 
uni rofrc- dt• marmore. ;\o do lado dir<•ilo uma ha11· co11d1· dt• Sá ria Bandeim - .Jos1; ria Si/t•a .Jil'11d1'.~ 
dC'ja dt• prata com um cofre do mc~mo metal ', t' LNtl - l 'isro11dc r/1• La/Jorim - .l111011io L11i;; de Sea
hcm a~~im seis 1:.;_ Jv· ~ rontcndo a prinwira, <'l'lc auto bra - .l111011io é'st1Te.~ r/(' Cnn'<tlho- 0 1111111· d1· Sal
t•gc·1·ip10 C'm perga : a scgu11da, a lamina com a dau/ln - Fm11cisro de Paula Sa11t-Jar10- f'ado.ç A'r11s 
i11sniprflo rommcmorativa: a tcrr<'ira, a!:l moedas na- - .for11111il11 Pl'lfro de Swsa - l.11i;; Til111l't'io F1·rrcira 
do11;11•::: a quarta, a trolha de prata rom o rim~11to: -l'i.m111rl1• tle .lll'l11';;1•s - A11tonio Fdiri11110 1/1· ('as/i
a qui11ta, a <'O llter: a S<'xla, o <·amartcllo. lllo- .l11to11io tia Silra T111/io- .Josr ,l/ol'ia E11yc11io 

A trilm11a real, o pari lhão C<' lllral , e lodo o espaço dr .1/ml'irla - Conde rio Fa,.,·obo - .José Isidoro C1u
i11h't'lllt>tlio <•;;;taram rodeados por duas alas da guarda des- .!o.w; />1•r/ro Cullares- IJ. Pcl/1·0 1/11 ('osta de 
r<'al doH archeiros. Nume1·0~0 co11cur:;o 1lc poro to- So11so 1fr .llatedo - Abbade r·a.çtro - :111to11 io José 
maya partl' tt '<'sta fesli1 idade nacional <' lillcraria. Pert:ira .''it>r;;Nll'llo. 

A~ C' itt<·o l1oras da tarde as tropm; da guarniçao de Aea hnda 1·sta lcilurn, que o 11ohr'l' duqtu' Í<'x crn 
Lisboa fo1·11H11·am em frcnl <' da pra!:a . \'Oi: alta <' lir111r, foi clle qt11• offl'l'l'C'C'll a Suas .\la-

Clwgando Sua ~la7rstadr El-lk i o Sc•11hor D. Luiz 1. g-estacl1·~ a p1•1111a de oiro para a.-:-; igna1'1•111 o aulo, 
<' i;pu augu;-:to Pa<' El-ll<'i O. l'<'t'll<Htdo, l'lll l!randc e:-· indo tamhC'nt , l'Otno a<'ima ~t' h\ a~,;i:.mado \ior to· 
lado, foram re<'Cbidos por (',;te rortc•jo no H'stihulo da do:; os mi11i::tros de c•s1ado, pl'los pr<'sidl'nt<·~ <as ta
trihuna real , iudo depoi:: as direr,a,; c·oql()raçõ<';;; tomar mar;Js lr1.!i"lati1a,-, pelo da ram·1ra muni<'i1u1I, r pela 
os lugares que lhes c~taram c)(':-;1inados, occupando rommi:-;sfto 1·1•11tral dos sub~cri ptor1•s. 
Suas \lag1•stades a tribuna rl'lll para rr1·ph1•rem a cooti- 1 l}ppoi~ fortltn aprt.>,;entados rm ~alras d1• praia a 
1w1H'ia tlns tropas da f!Uarui!:f•o <JU<' fonnaram a parada .. Sua )lag1•,1at11• El-lki pelo ,·i1·r-pr<'sitle11tt• da <'0111· 

Ern :;pguida enraminhou-;;;t• o p1·p:;tito pa1·a o ce11· mi,;~fto 1·1•111ral do~ suhscriplon•:;, Fra11ri!wo <IP Paula 
tro da JH'H!;il, ittdo aclianl<' o~ porlt>il'O~ da real ('a- Sa11t-lago, o C'Ofr1• d1• prata: pelo prP;;;idC'nl<' o auto jfl 
11wra 1·0111 a;; ma:-;~a~ dt' prata: os t't• i:; de armas, a~~ ignado; pC'lo ~N·1·c1ari o, Joaquim Prdl'o <lr Rou~a. 
a l'autol' <' pa8:<a \-; 111 tcs con1 as s1tas rntas; <' lcJl!O as a la111 ina c·o1111nt• 11101·ati \ ' il; t> 1wlo tlt rso11 1·ci 1·0, Carlos 
1·o rpora~ill'~, auctoridade~ l' mais pp;:,:oa1" co111·i dada~, l\ru;:, as n1twda:-; 11atio11ae~, t'llC<'tTattdo o nt<•s1110 au
grn11·da111lo <'11lre si a or<l<'t1t tia pn•r1•d1•11<·ia: e por g11;:to sP11lt01· <'slc~· ohj<'í'lo::: 110 cofr<', qn<' Í<'l'hou ;i 
ultimo Sua1" ~la~c5tade~ !'<'p:uido~ cio~ 1!l'tttis-hom<'11$ clia\C', l'ntr1•µa11do-a ao pr1•siclenl<' ria <·anw1·a munici
da rral <·amara r ajudant<':' de <·am1H>. pai dl' Li~hoa, \111011io E~1ew::: dt• Carralho, para ~rr 

T1•1ulo Sua )lag<''>lad<' El-Tll'i ;:uhido ao pavilliao dC'pMitada c·o111 um lralllado do auto no arf'hiYO dos 
n•al. o d1111uc de ~aldanha, pl'l"'itlt•nt<· 1la commissf10 paros do r<lll<'Pllto. 
l'<.'nlral rio~ :::uh,:niplor<'g, lru c·~tt• auto. hem romo a O,: t11Pmhro,- <la commis:-f10 <'l'ttlral, \ nto11io Fplif·iano 
~c·1wi11lt• inseripção esculpida t•m lamina de 1·ourt> d<' Ca~tilho, Jo:-;(• da :'ilra .\lt•ml<•:< l.Pal Ju11 ior, Jo~í· 
pratl'<Hlo: ~laria Eug1•11io cl<' \lmt•ida e .\111onio da Siha Tullio, 

:-;;o~ma 1.1111011T.\1.1 tomando a padiola <'111 qu<' c•starn o t·ofrr dt• 1ltarmore, 
,\ r.01s11 OE curoi;:>s a lt•1 ararn att'· j1111to d<' Sua Mag<'~ta<I<' l·: l-1\t>i , <jlH', r c-

r,1 ·s1TAN0111 M P<rn'1·,111t·11 ('<'h<'ndo o ro l'n• clt.> prata da!< mfw" do d11qu1• p1·c1>i· 
i>111xc1r1s dentc•, o nwtL1·u dent ro 110 de 111ar 11101·t'. ll <'po i ~ os 

11oc ~!ONl'.\mNTl ',11 1nC':m1os qualro l'Oga<'S coudur.i ram a pad iola alr ao 
\'OL('XTAHllS El •. \ll!il'l'IO;\llll'S aliC'l'l'I'(', 011dc• o tll('Stre da obra, JCHH111 i111 .\ntUlll'S 

Fl'IT enECTI 11 do;;; ~an t o~, pegando n'eslr cofre, o dl•posilou ua ca-
cru-s UPIOE)I .\l°:;PIC 11.lrn ridadP ela p('(!ra Íundamental I' lltC' il>\S('lllOU a lagr 

r:s T.\:->Tr OPEms \I01,1T10:-.1rn para e;;,;c fim apparelhada. 
Lrnoru.:rs 1. Sua )laµpgtadl' El-R<'i, recehendo das mão~ do rn-

POllTl'G.\Ll.\E t;T .\t.G rnmo11111 llE'< gal da commis~flo, José Isidoro <:uedl•s, a rollwr, li· 
Qt'ABTO K.\LE'\D.\S '"'"l't!'i Jl 1.11 rou da lrollta, que lbe apresentou o vog:il ro11dr do 

.\x:-.o .uocr.cr.\11 Farroho, um pouco de cimento, que deitou mlH juntas 
PL.\l'OE:'>TJBl's c11rnrs 1 s11 i::ns1s da ped ra, I' <'Ili aC"to continuo a halrn com o tamar-

sournxtn'!ll l'l\IT. ~ tel lo qm• llw f'Ura offcrecido prlo 11H•111h1·0 da c·otn· 

E~t<' au to, dC'pois de as~igttildo por Suai; Magesla
d,•s, pPlos ministros e sc•cT<' lat'ioR d't•stado, pelos pre· 
~id1• 11t l's das dua~ camaras l<'gi;;; l a1i1a~, pelo tia camara 
nH111kipal d<• Lisbon, e l'<'la comm i::são C'l'nlral dos 
i'11h::<Tiptore~. licaní dt•positado 110 l'OÍI'<' para este fim 
df':;tinado, lic•m como a lamina 1·0111mcmoratira e as 
moC'da:' mwionaes. fC'chand o-;:p ú dia1c, a qual srrú 
1•11tt'l'gue por Sua Magr~tadP El-lh•i ao pr<':-:idente da 
l'il!l1ara municipal de Lisboa, para st·r {!Uardada c·om 

1 \ i1I. a 1·~1.am1~1 a 1.ig. l:iG· 
• Q111•r di1;•r 1·111 ..-nlgar: A nwmorin do immnrt.il Lniz ele Cn

rníK1s, pl'ÍrH'ipc cios JlO(.•ta~ r~or1H~l1P1.t•S, M' Pri,f.{Íll ('SlC grancJt\ lll0-
11111!1('1110, IKU' ~uh&'l'ÍJl<".'º \o l1:111J1ria, 1·uj11 1•·clra full(lament:il foi 
<'Oll<l<'atla ~nlm111emmti> por D. Lnir. r, n•i d<' l\Jrlu11:1l e elos Al· 
!!""''''"• a 28 de junho de 186~, com applan~o grr;il 1lt• todos os Ci· 
dad1\0M. 

mi~sfto, 1 isrondc de Mener.rs. ll111a giranclola de fo. 
g11l'l<'S, <·0 1T('~ po11d i da por uma salva 1·C'a l do C'aslello 
de S . .Jorgt' e dl'tltais fortalezas, Jwm como dos navios 
de gu<'tTa surtos no Tejo, annnnciarant a <'Ollocaçúo 
da pNlra futtdaml'nta l do monumento l'Oll~agrado fl 
nwmoria d<' Ca111ú<'s. 

Terminado o acto, roltou o prcsti to na mC'sma o~· 
d<•m, acompanbando uas )Jage~tadC's ti trihuna rra!, 
<'tn ín•nll' da qual desfilaram as tropa:-;, na prrs<'nça 
dos mc•smos augu::tos senhores. 

Tae,; foram as honras prestadas ao au,•tor dos Lu
sirula,ç 11 'C's ta solemnidadc nacional. 

Foi um dia dr Ít'sta para toda a cidade. As habita· 
~ões da pra~a dr Cnmões estavam armadas de gala, 
e ú noil<' ill urn inaram-sc lodas. 
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As damas que formam a commi!lsão especial que 
se encarregou de colligir donativos para o monumento 
do mavioso cantor de D. l1rnez de Castro, assistiram a 
esta festividade nas varandas proximas da tribuna 
real. 

A commissão central merece o publico louvor pela 
pompa e solemuidade com que, por sua direcÇ[lo, foi 
celebrado este magcstoso acto. 

Se Camões vivllra, teria agora de repetir, não por 
quC'ixume, mas com ufania, o seguiute quarteto da 
oitava 52 cio ranro rn do seu poc1na : 

V11de, ~ympbas, que engenhos de senhores 
U vosso Tejo cria valorosos, . 
Que assim sabem prezar, com tacs favores, 
A qurm os fez, cantando, gloriosos. 

1 MAESE PEllEZ, O OJ\GANISTA 

LENDA SEVILHANA 

lvrnsÃO OE DIHTO AllANllA) 

Em Sevilha, no adro da cgrrja de Santa Jgnez, e 
em quanto esperava que principiasse a missa do gal
lo, ouvi esta tradição a uma pedinte do convento. 

Como era natural, de1>0is de ouvil-a, esperei im
paciente que principiasse a ccrcmo11ia, ancioso de as-
sistir a um prodigio. · 

Nada me pareceu nwnos pt'Odi$ioso, comtuclo, que 
o orgf10 de ~anta lgnez, nem mais vulgar que os in
sulsos motetes que nos deu o seu organista aquella 
11oite. 

Ao sair da missa, não pude deixar dG perguntará 
pNlintc cm tom zombeteiro. 

- Porque é que o orgfto de maese Prrcz sôa agora 
mo mal ? 

- Ora, i:e11hor .... me respondeu a velha- porque 
nfto 1\ o d'clle. 

- ~iio (• o cl'elle? Eutão que lhe sucrcdeu? 
- .\ rclhicc dl':;truiu-o ha uma porçáo de annos. 
- E a alma do orga11ista? 
- Xúo tornou a apparccer desde que collocaram o 

que hoje o substirue. 
S(' a algum dos leitores OCCOITCr dirigir-me egua('S 

int<'rrogaçõcs, <l<'pois de ler esta ll'11cla , fi ra :>abcndo 
jú por qu~ nf10 co11tinuou o milagroso porte11fo até aos 
ll08SOS dias. 

\'<1 o da capa verm<'lha e pluma branca no feltro, 
<' <1 uc parece trazer no esparti lho rodo o oiro dos ga
IPõcs da~ ~ndias? .\quelle q~e drsce n·este momento 
da sua liteira, para dar a mao a essa outra senhora, 
que, depois de deixar a d'ellc, se adia11ta para aqui, 
precedida de quatro pagens com hrandües? Pois esse 
(' o 111nrc1uez de Moscoso, gala11 da condessa viU\·a de 
Villa-Pi11eda. Dizem que a11tes de pôr os olhos n'esta 
dama, ped ira em matrimonio a filha de um opulento 
senhor; nias o pae da donzclla, de quem se murmura 
'lue é um tanto avaro ... por(•m, olhe! em se foliando 
<o ruim de Homa apparcce lo~o; vô aquclle que vem 
por debaixo do arco de S. Filippe, a pé, embuçado 
rm capa escura, e precedido de um só criado com 
lanterna? Agora chegou à frente do rerabulo. Repa
rou, ao clesembuçar-se para saudar a imagem, na com
meuda que lhe brilha no peito? Se nilo fóra esse no
bre distinctiYO, qualquer o julgaria um Jogista da 
rua das Cobras.. . pois esse é o pac da tal. Observe 
como a gente do povo lhe abre passagem e o com
primenta. Sevilha inteira conhece-o por sua colossal 
fortu11a ; elle só, tem mais ducados de oiro nas arcas, 

1 Mucsc, cm phrase sevilhnnn quer dizer mcsl1'!. 

que soldados manrl'm no~!IO !lenhor o rri D. FilippP; 
e com seus galeões poderia formar uma esquadra suf
Acicnte para resistirá do gran-turco ... Olhe, olhe esse 
grupo de senhores graves; sflo os can1lleiros •vinte
e-quatro. • Olá! tambem estú aqui o ílame11gosinho, a 
quem os senhores da cruz Ycrde não arremessaram o 
guante, segundo se diz, graça á sua iníluencia com 
os magnates de Madrid ... Este nf10 vem ú rgrC'ja se
não para ouvir musica... nf10, pois se maese Perez 
com o seu orgão lhe não arranca Jagrimas como pu
nhos, bem se pôde assegurar que nr10 tem a alma cm 
seu Jogar, scnáo que se está frigindo 11as caldeira!" 
de Pero llotelho ... 

- Ai visinba ! mau ... mau. i: : it<ito qu<• vamos 
ter trabalho; refugio-me na e ·J.I, poi~, pelo qut• 
vejo, aqui vt10 andar mais de sobra as pra11chadas 
que os Pater noster ... Olbe, olhe; as gl'utcs do du
que de Alcalá dobram a esquina ela p1·aça de S. Pe
dro, e pl'la travessa das Donas se me afigura que 
hei divisado as do de Mediuasidoni;i ... Nfto lhe disse? 
Jú se viram, já pararam uns e outros, S('lll passar de 
sua posição ... dissolvem-se os grupos ... os JiclPguins, 
que n'estas occasiões não poupam nmigos 11c111 ii1imi
gos, retiram-se ... até o senhor assislPnt<', com a sua 
vara e toda a sua auctoridade, se rdugia 110 adro ... 
e dizem que ba justiça! Para os pobres .. . 

- Vamos, vamos, lá brilham os broqueis na <'S
curidade... Nosso Senhor Todo PodcrO$O nos rallta ! 
Principiam os golpes, visinba ! visinba ! para aqui ... 
antes que fechem as portas. )fas que é isso? Ainda 
.bem niio começaram, e já deixam .o campo! Que i:es
plandor é aquelle? Brandões acccsos ! Liteiras! E o 
senhor arcebispo. A Vfrgem do Amparo, a qu.cm iti : 
vocava agora mesmo, o trouxe cm meu auxilio ... A1 
que ni11guem sabe o que cu devo a <'Sta srnhora !. .. 
Com grande usura me paga as tampadas que lhe ac
cendo aos sabbados ! ... Veja, como vác ht•m com os 
habitos roxos e o barrete vermC'lho ... Dt•us o conserve 
11a sua diorese tantos scculos <·omo <'U desejo para 
mim. 'e nt10 fo:;sc por elle, nwia Sp,·ilha leria ardido 
com as discordias dos duques. Ollw para elks, os 
hypocritas, como se aproximam amhos da liteira do 
prelado para lhe beijar o annel. .. Corno o ~e~uem e 
acompanham, confu11dindo-se com os seus familiares. 
Quem diria que <'sscs dois, que pa1·ecem trio amigos, 
se dentro de meia hora se encontrarem Prn rua es
cura ... Deus me livre de os ju lgar covardes; boa 
prova dr1·am do si, pelejando cm algumas occasiücs 
contra os inimigos de Nosso Senhor ... Porrm, a fallar 
verdade, se se procurassem ... e com vontade de se 
enrontrarcm, encontrar-se-hiam , pondo lim, de uma 
vez, a <'stas co11tínuas rixas, nas quat's quem rcal
riicnte se bate são os parentes, adhrrcntcs e senos ... 

- ~as vamos, Yisinba, Yamos para a egreja, an
tes que se occupe totalmente ... pois algumas noites 
como esta costuma encher-se de modo <1ue não cabe 
nem um grf10 de trigo. .. Bom acrrto foi para as 
freiras o seu organista. Quando se viu o convento 
tão favorecido como agora! Das outras communida
dcs posso dizer que fizeram a maese Perez propos
tas nrng11ificas: é verdade que nada l<'m de esrranbo, 
pois até o scuhor arcebispo lhe oll'l•rccpu montes de 
oiro, pensando cm o levar para ;i cal lictlraL. . Po
rí·m ellc, nada ... Primeiro deixaria a vida que al.Jan
donar o FPU orgr10 farorito. 'Xilo conhece maese Pe
rez? \'crdade é que veiu para o bair1'0 ha pouco ... 
Perez é um santo varão; pobre, sim, mas <'smoler 
como nenbum outro ... Sem outros pan'ntPs al(•m de 
sua filha, nem outro amigo al<!m do ~cu orgüo, passa 
a vida int<'ira a velar pela innoccncia de uma e a com
por os r<'gistos do outro ... Suppõc <tue o orgiio é ve
lho? 'ada; ellc com tal dilige11cia o truta e concerta , 
que soa que é um portento ... Conhece-o de tal motlo, 
qur ás '}palpndellas ... porqur, não iwi se lhe diga, 
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o pohre ~!'11hor r(•f'('7. !1 ('pgo de na~cimC'nlo ... E com da p1·imarial, qna~i <jll(' llll' 11a,;('('l'alll O:> clet1t(•s ao 
que paC'i<'tH'ia ;;upporla a sm1 cl<'~graça ... Ou ando lhe officio.. . :-leu pac· l'Xt'r'Cia a nw~ma 1wolb:<f10; afio o 
pc•rg1111tam qua1110 daria para ter Yista, responde sin- conheC'i, mas a Sl'nhora minha lllà<', que• Deus haja, 
gc•lamenl<': • ~luilo; nia:; não tanto como julgaes, por- diz que <'lle s<'m11r1' h•\•ava rnrnl'igo o filho para o 1t 
que tenho t•::pt•rança,;. • g,:1wranças de ver? •Sim, e auxiliar no orgflo ... U rapar. mo::1rou d<';:dc logo taes 
mui hren•, :1<'1'<'Sl'l'11la sorrindo-~e romo infortunado: disposiçül'S, que, como era 11a1ural, por morle dl' seu 
conto se1t•n1a e st•is anno:;: em hora seja longa a mi- pae herdou o cargo ... E que mf1os lcm ! Deus as aben-
nha vida, d<'pr1•;:,:a n'l'l'i a Dl•us ... • J11feliz ! E vel-o-ha, çoe! ~lercl'ia qu<• lh'a$ h•rnssem ü rua dt' Clticarre-
porquc é humilde rumo a· pedras da calçada, que se ros e lb'as c11gas1asst•m cm oiro ... Toca muito bem, 
dl'ixam pi7.ar cl(' toda a g<'nle ... Sempre diz qu<' é ó visioha ! mas t·m noi1c•s como esta, é um prodi-
apPJJaS um pohrc or1.rnni::ta de convento, e, com tudo, gio... Elle h•m granch• dl'voçfio por e:; ta ceremonia 
pi>de dar lições 1h• solfa ao proprio mestre de capella 1 da missa tio gallo, e 11ua11do levantam a sagrada hol!-

D•K·a cio 1 nfcroo cm C:isr:ics 

tia, ao cair ela nwia noite, que é quando vciu ao 
rnu11do No,;~o ~l'nhor k:;u-Chl'1,;to ... as rozcs do seu 
orgão sflo vozc•s cl<' anjos ... em fim, para que bei de 
cucar('Ct'r-lhc o qm' 1·~1a noite ou\'irá? hasta rcr co
mo a {!C11lc mais florida e casquilha de Scvillia, até 
o 1>roprio st•nhor arcl.'lii~po, \'em a um humilde con
wn!o para o omir; <' nfto ~e (Tt•ia que só as pessoas 
<'lllendidag, as que ::abc111 de $Olfa, conhecem o me
rito de Perez, ,;t•nflo taml)('m o porn: e todos esses 
bandos qul' afllut•m com ard101cs accesos, entoando 
canronetas rom gritos dc~aforados ao compasso de 
pandl'iros, cl;i:; gaitns e cio:; tambores, contra o seu 
costum1', qut• r o dt• alrnrotar as <'grrjas, calam-se 
como dl'fu11ctos qua1ulo maese Perez assenta as mflos 
no orgfto ... <' 11uando as levanta ... quando as levanta 
nft0 se sente urn mo,;qui to ... de todos- os olhos saltam 
lagrimas cm borhotú<·~, e ao concluir ouve-se um 
como suspiro imnwnso, que é a rrspiraçflo dos cir
canstanl<'S, rcprilllicla cm quanto dura a musica ... 
Mas vamos, vamos; já clt•ixaram de tocar os sinos, 
e vúe principiar a missa; vamos para dentro ... De 
todos é esta noite de Natal , mas de ni11gucm me
lhor que de nós. 

Dizrndo isto, a boa mulhrr, que servia de cicerone 

á sua vi~inha, atravcs5on o adro do convento de 'anta 
Ignez, e acoto\'(~lando t•stt•, <'rnpuxando aqucllc, in
ternou-se no templo, prrde11do-se entre a mullidflo 
que se esmagava ú porta. 

(Continua) 

A BOC.\ DO INFERXO EM C.\ C.\E 

Cinco legoas ao poente de Lisboa, á bciramar, está 
a antiga villa de Cascaes, outr'ora praça de guerra, 
bem fortificada, com duas baterias e um castcllo, 
quarteis para cinco mil homens de i11íaoteria, caval
laria e artilheria, ho:;1>ital, ermida, duas grandes cis
ternas, fogsos e contramurallias, além de seis fortes 
ao longo da praia. . 

No tempo ela irl\'asrio dos castelhauos, em 1580, fez 
o duque de Alva cm Cascaes o desembarque das suas 
tropas, indo logo accommellcr a pra~a. Os nossos de
fenderam-se valorosa111c11tc por espaço de duas horas, 
até que mão trairocira abriu uma das portas por 
onde entraram furiosos os soldados iuimigos. O g9-
vernador, por parte do prior do Crato, que era ova
lente capitão de Africa D. Diogo de Menezes, foi apri-
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sionado, <', dias dC'poi:-;, dcgofado n 'um patibulo qn<' 
se lcva111ou no meio da praça . Foi ('Sta a primeira 
victima da pcrfidia <' barbaridade do cxC'rrito de Fi
Jippc 11. 

lloj<' p,;lú <'Sta praça dr:;maotelada, <' a villa é mui 
pobre. 

Oüo-llu• ainda nonw o:; banhos do E~loril, de aguas 
thcrmal'5, mui proYPilo~as para molt•stias de pcllc, <' 
tambc111 no verão C'Onrorrr a Casracs mu ita gente aos 
banhos do niar. 

A nos$a <'!'tampa n'prt':'<'Dla a chamada gruta t/() 
in{l'l'1rn, <JUC é um antro medonho por onde entra o 
mar <'Om e!'troodoso íragor, rugindo e n.fcn·cndo lú 
dentro <·01110 se fóra na rabulada raltl<•irn de Pero Bo
telho. 

lllfü.\00 DE D . . \FFO~::IO \'l 

ll'll \G~IEl<TO) 

l•At. "NTHE POHTUG \J. E JIESP.INl l.\ Jrn 1668 

$i 1·cl a fazenda dr st•n amo! S<> o governo portugu<'7. 
rrdamara p0lo Raldo do $llh:<id io da ultima rampa -
11ha 800.000 francos 1 

\'angloriara-s<' o aJibadt' dl' lPr alcançado p1·omc::;
::a:: ou garantia:;; do iofonlc para conserra!:flO da al
liança franrrza: mas o re::ullado das suas dili1t1•1wia~ 
para frustrar a riai:t<'lll do Pmhaixador in::!ll'z de ~la
ch'itl a Lisboa, 1· di~por o~ por111gurzcs a rl'j1•itar1•m 
proposta:; de paz particu lar, l'ra n111i ill('Cl'IO. O gol'crno 
portugucz nüo 1i11lia ainda 1101111•;1do rmhaixaclor parn 
Frauça, nem r(•::pondillO ;b: 11w111orias qur llt1• apre
~C'ntúra. FC'z mai:: uma para a1n·p,;::ar esta no1111·a~rio 
e partida do rmhai\atlor, <' ,;u~rilar a e\t•rurfto !lo 
a1'ligo 7.0 do trnlado. São dP:~liiWJ:il!P. po1·qu1• 1<•111in 
<•xtrl'manwntl' a inílurnria do~ridos do pOI o, da~ 
rol'tc:-1 e dr alg1111" partiru lan·~. d1•::ro11fia11do (la ron~
tancia e firnwza t i o~ prinl'ipa1•,; do ('On;;clho de· t·~laclo . 
<' me~mo do 1·c111:;t'lho parlirnlar tio pri11l'ip1\ ainda 
<Jll(' lhes oul'ia ~l'lllprr hoa,; pala1 ra:; a cstC' rp,;ppito. 
Como o pri11cipl' 11 f10 tinha íon:a para gowr11ar por ::i 
11H•s1110, 1 mio l h(• pa1'l'l'ia p l a11~i 11•1 rc<·ciar, ali· <[lll' o 
vii;s1· rasado c·om a rain lrn , 1• ju1110 d'ella. 

(\ iol. J••Lt· 127) .\ Jioal dH'gon a nf10 podl'1' d111 itlar qu(• o 1•11il1ai\;1-
Toda:; a;; idéas !'el'I iam, todo;; o:; 1'\pl'diPnte;; ;;1• dor dr lngla~t'l'l'a pari iria dt• \latlrid para Li;;hoa 111al :<C' 

empr1•g;11 am para íortai<•<'rr o <'Spirito, <' tornar po- ahri::~cm º" lr1•;;-p~tado:- do 1·l'i110. Ell'cel irn1111•flt<', no 
pulan•;; a:; idras do partido franrcz. dia :> de ja111'iro ti11ha ('OllH'l'aclo a 1iagp111. tl a,(wntc 

Tratlnzida;; cm portugurz as dua~ 111r111orias Pntre- frmu·ez conwral'a a clcplor;1r a a11sl'11ria d1· \'t>rj11s, f' 

gues ú rainha, circularam logo 110 p11hlil'o . Dizia o pt>dia ao src1·pta1-io do 1'Pi dt• Fra11ra qm• lli 'o tl1'spa
ahbad1• que rra para o il!'Ostnrnar a ou1 ir queixas <' d1a~s<' para Lishoa, onde tfrn util lhe del'ia ,;1·1·, 1·0111 
contradiq;il('S ;'t paz particular, <' ohrigal-o a reílN·tir hn'1 idade, <' lhe imprdis;:<\ ;:1• fo::,;1• po~si1t·I, (\IH' li
quc <''"ª paz, se ~e· aju,;ta::::c contra a fi· clP um Ira- z1·~::t• Yiagcm 1wla ~abo~a. 1\1•1·011hpn•ndo 110 a 1lta<I<· 
tado :;olrmne, seria l'l'rgonho~a. <' pp1·igo;:a clP futuro. Bani, de 11uem sempre ~1· ~1·n· fl·a utilnw111<•, al~um 

Consultando os prinl'ipa1•s do con~1·ll10, o marqu<'z l rp:;J'riamcnto, 111amlára-llw dar ~lOO 1·:;cmlo~. 1• para 
de ~laria l l'a lhes lrsl i111 unhou aberta1111•11tc•, que em tal lhe au.grnenta1· o 1alor, di:-;,;p1·a lhP fJlll' era <' Ili q11a1110 
situa(:~O julgava bom o fazpr aos rn i11i,;t1·01< uc J11gla- ~e lhe n5o r~tahl'lt•ria n'u1n ht• 11Plicio a prn;:fw qm· 
terra a dt•l'laração pclo althadr proposta e• pedida. ~aint- dc or<lrm do rt'Í lhe pro111c·ll1'ra. 
Romain, qu<'r<'ndo tirar ao gowrno portufwez toda E~tara-sc a !) dP janeiro. 
a hr,;itarflo e demora d'1•sta derlararfto, puhlira1·a qm• Era meio dia, <' Sai11t-Boniai11 Pntrarn 110 lorutorio 
o rri d1• França a fiz1•ra por sua pari(', 1• 11[10 a fizpra cio c·o1ll'c11to, chamado pela rainha. la ourir as primri
dcpois ele trr Pxpedido a ordem para q11<' fürtugal 1 1'ª~ palanas quP lhr rnnfir1rn11a111 a c:-.i::tt•1u·i;1 1h• prn
fossc c·onl'iclado a r111 iar, sem detrn!:a, 11111 plc11ipo- po~las para a pax. O i11fant1' P111·,11·1·rgflra sua 1't111hada 
tcnciario que cm F1·a11~a OLÍl'isi:;c r rxamirtaf;SC, com <lc Jlw coirHnn 11i('al' que o 11wrq11p;: de Lil'h(', 1·aste
os ministro~ franr(•zé•:;, as propo5ta,; qtH' porventura lhano, pri:>io1wiro de guerra no !'astc•llo de· Li~hoa, 
n'csl<' imcrno se fiz1•:;:;pm para a pa1. t·ommum dos d1•ra a saber qu1• tinha po,lt·r1•:< d1• Ca:-tella para 1·Pl<'
dois rl'inos. hrar pazr;; cl1• rPi a rei: ~0111·1• o <fll<' harPria dt' tanlt' 

QLwria o enviado qm• rsta dPclararfio, bem <'\- t·on~Plho dr !':;tado. 
pressa, se fit.cssc particularmente ;10 rei de Tugia- Esta conliclP1wia fulminou-o: mas ainda as~ i rn plidP 
tcl'l'a, para ordenar qu<' OR 111i11istros inglc•;:ps C'lll Li:;- redigir uma 111c• 111ol'ia que ap1·c·~r 11 1ou ao pri1wip<', a11-
boa e .\ladrid não emprl'/iassem bon~ ollieio" :;:C'nüo t1•s dr entrar 110 rnni;elho. Di1.ia n'ella: 
para uma paz commum, nfto sendo cl1•t·1•11tc cruc pro- • \ rainha araha de me ;n·igar, ela parle dP \. ,\., 
ccdP~~c·m d'outro modo, procurando cll•"ligar Portugal que o marqul'i: <IP Liebe rc('1•lu1ra podercs para tratar 
da Franra, dC'pois qu<' o rc'i l'hri~1ianis:;i111Q a<'<·eitára a aqui da paz, <' que \' .. \. dei ia deliberar hojl' a tal 
mccliaçiio do monarcha seu amo. respeito cm <'Oll:o;Plho. 

De q11a11to occorria 1•111Po1tugal1i11ha o abbade plr- .. n_c11do mui lmm ildes gra1:as a \'. A. prlo favor 
namrntc informada a sua rortc. Ora p1·a o padre \'pr- qur me fez , dr 111e dar parte d'i~so, roofornw o tni 
jus, <'tnharc:ado cm Lagos n'uma 1wq11r11<1 fragata i11- lado de allia1H;a. 
glcza, que, com escala pela Jnglatl'1Ta, Pra portador •Pcn~ei , ~<·11hor, que cra do mc•u dcwr fazt•r 1<'111-
de dc,;pachos e de p<'ssom•s iníonll<l!:ÕC'=': ora cra um !irar a \' . . \., anh•s que entr1• 1'111 ron;:clho, 1•ssr tra
navio de Saint-~laló, qm• estarn d<' salda 11a embo1·a- lado de allia11~a. e as palavras que tem dado muitas 
dura do Tejo, e pelo qual expedia holl'linH até á ui- l'C'zes po1· es<Tipto a el-rei chri8tianis:; imo de o guar-
tirna hora. dar ('xactamr11l<'. 

Ao anoitecer do dia 8 de janeiro d1pçi;íra á legação · I~ no 7.0 artigo que se r<'gu la o procrdinH'11to dos 
franccza um correio vindo com dc~parhos tlc Paris. dois reis, no IOl'a11te á nC'i:toria1;f10 da paz . . \pr<'~<'11to 
Xüo podia chegar mais a ponto. Trazia instrucçõcs a aqui a Y. A. C'Opia d'estc artigo. para qu0 ordene 

aint-1\omain, para que procurasse fortiliC'ar-nos con- CJU<' seja pr(•srnlt• cm consPlho, e que cm ronformi
tra o qur elle chamaya le1Tin•l tentatfto de acccitarmo::; dadc d'elle, se dctcrmi110 1·Pspo11rlcr e dPdarar ao 
a pa;: offcrccida pelos <·astl'lhanos. 1narqueíl de Liche, cm tcr111os fo1·t<'S e claros, <·01110 

Dal'a-lhe o rei de França a facu ldadr de acrcsrrn- el-rei chri~tianissimo por sua partt' fez aos hollandc
tar, no raso que is~o fo~sc ncccssario, ás razões og zcs, que nada . <' quer ouYi1· 1w111 tratar aqui to<·an tr 
auxilios e gratifica!:ões de dinheiro para o estado e a uma paz particular. 
para partirularcs. E o enviado chegou a persuadir-se •É condiçf10 de um tratado feito solemnenwntc em 
que este era o uoic? meio de frustrar o golpe dos todo o conselho de Portugal, importando ;'.I gloria e 
hespanhoes ! Promcuia porém nrto u~ar d'cllc senão i11teresse de V. A. e de todo <'Sh· rci110 cu111pril-o de 
na ui lima extremidade, para. poupar quanto fosse pos- boa fé. - 9 de janei ro de ·J 668 ... 
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Chegando ao pa~o, alli ~ouJ>e o enviado franrez que ' ta dos; que ellPs, lou 11ando-ll1l' a 1111xlerai;flo, 1 he de
º consplho fóra transfl'rido para o dia Sl'guinte. Como 1 clararam, que Sl' quizc:;:;e 11f10 fazt•r Plltrar u'psta ne
lâ enco11trou os eonl'cll11'i1w, passou com elle5 toda gociaçüo Portugal, pl•lo qual nflo qu(•riam c11rolrer-sc 
a tarde, dizl•11do a cada uni partt• das razões que o 11'uma guerra, <'st :11 am promptos a a~:<ig-11ar c·om sua 
:<t•u gorerno lb!' ,;u~g<•ríra, para º" obrigar a rejeita- mage:;tade um tratado, 1•111 que lh1• prometteriam for
re1n a n<'gO('ia!;âO dt• paz <Ili<' o m:wc1u<•z de Lirhe of- ças auxiliarc•,; para ohrigar os lwi-:panhol':' a lhe da
Íl'recia. ::iaiu 1•:;1wra111:ado 1·111 lllll' a maioria ficúra 1~m <'$"ª :::ati"fa!;fto, :,e 11fw a <1uiw::::;cm dar rolun
hem persuadida d1• 11uc cl«' 11(•11hum modo co111·inba tarianwntc: ao 11uc l'l-r1•i n•:-pomlfra, c1uc a satisfa
trat;u· ou ccM>rar paz1•:; ::1•111 a Fra111;a: :-:1·m cmbargo çüo de Portu:ral for.ia a pri1u·ipal partt• da ~ua, e nf10 
de lhe ohscrnu·1•111 '\u1• a rnnj1111ctura Pra nitira, e o 1 haria c·on$idt•rarrw 11111' o pod1·:;:-:t• obrii.tat· a ahando
poro da ridad<• I' to< o:;º" d1•putado" do reino <IU<' iam nar d-rci de Portu:wl, e ~1·parar-:«' d'dlc. 
('hegando ú rnpilal, f>P:<aria111 111uito ~obre o ohjerto. • Di:>se cu, dl'poi,;, c1ur c•l-rl'i eltri:;tiani~~imo me or
U rnarquez de• ~larialra julgai a qm· para ~ai1'l'm (!'este dcnára aprt'""ª~$l' a 1•111 iaturn de um t·mhaixador a 
l'lllbaraço, e1ita111. ~ "'lll foq;ado:< a fazt•r o (1ue 11fio Frauça, c a exl'<'U!:üo do i." artigo do !ratado, íazen
julgararn eo11rir a . • t'l'puta~üo P ao hern do c"tado, do-se tamlll'm , pl'la p:11·t1• 111•1-n•i d1• Portu;rnl, dl'clara
sl'ría nel'c:;:;ario 11uP cm publico lizt's~1·111 toda a ma- çflo de qul' 11ada qul'r 011 1 ir, qur 11ft0 ~<·ja para uma paz 
11 ifçslatflo til• q ul'n'rc111 fazp1· a paz. C'Omrnum. Pl'd i ao sr" s1•1·1·Nario 11<· l'~tado, c1ue repre-

,\ noite Sai11t-llornai11 1•11trl'gou ao s('C'rctario de e:;- ;;e11ta::;~c a i11q101·ta111·ia e• 111'r1•ssidad1• dl' íazrr q11an10 
lado a nwn101·ia que' aralHlmos de ll'r, para o infante, antl';; uma e outra l'Oisa parn adia11tar a par. 1·0111111um, 
t• 11'uma larga 1·011v1'1·,;a\;fto ú<'l'n·a da paz aproveitou u11 ica que Rr1'ia R<•gnra l' lio11esta. 
u tempo e <1 01·1·asift0 pa1·a 1·c·p1•tir as razões que pro- • - Em <1 111' tp1·111os <'~l:'1 l' l·r(•i d1rislianiti~i1110 com 
duzira aos 1·011s1·lhPiros. l kpoi~ dr se despedirem fez a Inglaterra? 011c pergu ntou l'l lr. ) 
111l'11101·ia do <jU(' di,;"1'1·a a P!'clro \'irirn, e· 11a 1na111tfl • - 'f'c11do 1111" 111'. ll11 l'ig11 y (lh<' r<·spo11di <' fü ver 
,;egui11te a t•111 rrgou ao 111arqtH'z dl' ~larial l'a, e a a!- prla~ 111iuha~ ea1·ta:-: agl'11t(• <IC' Fran~a, proposto aos 
guns outros 1111•11il>l'OS do ro11:'1·ll10, mai:; inc·li11a1los i1 C'Omrni"sario:' i11gl<•zps urna liga offc•nsirn e dcfrnsiva 
Fra11ça. c11trc a Fn111~a <' a l11gla1t•1Ta c·o111 1·a a ll<';;pa11ha, e os 

Hezal'a a::si 111 : Es1ados-C1'rne,;, 110 !'aso Plll <ttH' !':'trl'l r111prehl'11dcs-
• Di:',;r ao ,;r. :<t'ITl'lario 11l' p,;lado, qur cl-rc•i du·is- :;em ~orc·or1·<•r 1•l-1·<'i rat liolie·o l'lll Fla11dre:;, o:> ro111-

tia11is:;in10 ,.:oulil'ra 1·0111 prazl'r, qur o go1·cruo d'1•stc rnis5ario,; 1·1•1·c•l>1·r:11n alt•µr1•n1<•11tc• <";;ta prnposla, leva
rci110 íôra 1n111:'í1•ri1lo para o i11ía11l1• 1·0111 o c·o11,;cnti- ram-na ao 1·011,;l'llm de• l11;.!latP1Ta, onde foi rgualmente 
mento d1·l-r1•i :;e•u irrn:'w· -qlll' ,;11a 111a!!c:;tadc thris- bt•m recebida, l' o~ i111!l1•1.p,; apr<":<::arn 11't•,;tt• momento 
1ia11i,;:<i111a, quaudu :-:1· llu· ulft•n•e·1•,;,;pm oeTa:'ÍÜl':'. fa. o adiantanwnto e• e·mwlu~:'to do tralaclo qul' mr. de 
ria :;?O:'to:<o <111a11tu cl'l'lll' el 'l'l'lllle•:<:<l' para !ornar c·~te Huri;.m~ c•:::pera a~:<i;mar eh•111ro 1•111 pou1·0. 
1-(0l'Crno fl'li1. 1• f;IC'il a ='· \., l' 11u1>, ,.:nhr<' tudo, na 0 E111 fim, falll'i ao ::r. :<l'<TPlario d1• (',;tado 1los po
ean1panha p111\illla. faria tama11ha rli11·r•fto :i:: for~a,; tl<•re~ que o 111arq111•1. ele· LidlC' rrc·c•Julra, r lhe dei a 
do inimigo 1·011111111111, e1w• º" pnrtt1!!t11'7.'"' 11ada ll'riam nwmoria para o infanh', eli1.1•111lo-lllC', 11111· :'e aqui ti
a lt•mt•r 11'1'1!1·~. 1• podPriam. :'l'm peri;!O. cmprl'lu.•u- ra::~em ao,; rastPlha110~. e·o1110 ~e· lizt•ra 1•111 Fran~a, 
der e ía1.1'1' e·oi11111i:;ta", porqm• 1•11'1•1·ti1a1111•111t• a maior toda a r,;prra1H:a li<' paz parlintlar, dPntro l'lll pouco 
parte ela 1'a1allaria c·a~ll'lha11a qut~ 1·:-1:11a na:' frontei- ollh'riamo,; 11ma 1·011111111111, mal o:; 1·a~tPlhano=- bou-
1·as d'1•:>ll' rl'ino 1i11lta jit 111arrhado para Calalunlm: n•,;,;em perdido t·:-:~a l'~p1•ra1u:a, l'Olll quc agora ~e li
-qu<' l'l-n·i l'lu·i~liani,;~imo 1•nlraria t•m Flanrlrc~ l':<ll' so11jea111, a rl',;pt'ito d1• Po1·t11gal: l' a llll':<llm lll'C'essi
an110, 1·011111 11ii pr1·1·t'dl'nh', 1·0111 <lob gra11elP:; l'xerci- clade que ora o:; nhri;.:a a olli·rrr1•n•m a Portugal 
Los, C'ujo pri111·ipal l'lh• rn11111iandaria pe,.::::oal111e11tc:- unia paz de n·i a r1•i, o:< ohrigaria a proporl'm uma 
que )lonsi1•t1t', ir111 f10 1111i1·0 do rl'i, rommandaria tam- rornrnum, 111t•:;n10 a111e•,; da rampa11ha, pa1·a lhe eri
bem dois c:-.P1Tito,; 11<1 C;1talu11ha, 11111 dP nia1· e outro !arem o perigo, porqt11• nflo c:;lao t•m Pstado de sus
dc terra: - q111• o pri11l'ipe 1·0111111a11daria ta111hm1 ou- lPnlarem ho,;ti lidadt's. 
Iro na ,\l i-;a!'ia: - qut• os p1·i11ripcs alliados, o bispo .,\drerti 1a111h<•111 o s1'. sl'<Tetario de c:; lado, que os 
de Munst1•1" o cluqtt<' d1• .'l1•uhourf!, r o:; elPilores de procurado1·ps dos 'l'rrs-Eslado" lrala1·:11n cnm os pri
MogunC'ia e dt• Colo11ia 1i11 ln1 111 pn•parado 11111 Pxci·cito, 1 sioneiros hespa11hol's, qu1• a111lav:1111 li1T1• 111c11te por 
que obraria dt' atTônlo 1·0111 o do pri11rip<'. e $e jn11- toda a cidadc>, liht•1·daclc• que 11flo c•ra c·o11vC'niente 
lariarn, se c·o1 11· ir~s1., pai·a impl•clir que 11üo passas ·e 1ú-s1a ocra~iflo. llrpr<·~r11ta11clo- 1111• o 81'1Trlario de es
a Flandres 1H•1 il1u111 ::orc·o1To, 11cm dt• .\lle1uanha nem tado as 11 ec·c•s"idaclt•:; cl'l'sl1· paiz, rP8po11d i que clle sa
de llalia , c•111ra11do lamh1•n1 11\·~la al lia11ça os elrito- IJía os auxilios <1ue rl-1·pi 1·hristia11i,;:-i1110 1i11ha sem
res dl' T1·c1 <':', de llr;1111l1'hourg c d(• Bal'icra. pre dado lihr ralmcntP <' :;1•111 c·ondi~fl<·s a C'$ le reino 

· Di:>se n1ai" ao ~'" sc<Tetario, que• l'l-rei chri,;tia- antes do trntado: <' 1•u <·onlwcia qm• ~ua magcstadc 
níssimo tinha 1 i~lo com praz1•r a pronwssa que o in- tinha eiltima pm·tin1lar pl•la rai11ha e pl'lo iuíantc, e 
fante fiz1•ra 1~1r c:;rripto d<' 1-!Uilrdar cxactamente o nüo duYid;l\'a <llll' mal o <'mhai\õ11lor portuguez rcpre
tralado de allia111;a, e Ili<' cneaiT1•gúra de as~egurar a sentasse em França <•::ta~ 11c•1·p~,;idad1·:: dl' Portugal, 
S .. \., que tamhc•m da ::.ua parte o guardaria fielmente, sua magestade ª" atlc•mh•ria, par;~ o qm• o ia dispor 
corno o guard;11 a, por11m' ;mt<':; c1uc soulJ1•:;sc o estado nos meus d<':>pa!'ho;;. • 
pr1•s1•n11• do,; 11c·gorio:1 dl' Portugal, clcclartira aos mi- ::\o mesmo dia 1 O de tardc• assi~tiu o principe ao 
nistros de l11glatprra e ~lll'ria, acceilando a mediaçüo conselho. 1ll'~olw11-~e que $<' nfw enlra=-se cm nego
do:> reis seu!' amo5, <1ue nüo podia n<'m queria cscu- ciaçüo com o marqrn•z til' Lidtl', mas ~ohre uma carta 
tar ou tratar c·oi:;;1 al~uma tocante ú paz, senflo de do ronde de 'andwid1, l'srripta <'m fü1dri1l a 4 de 
acrórdo e conjunl'lamente eom c·l-rei de Portugal; e janeiro, cm que a1isarn C)lll' 1i11ha ;i corte ele Lisboa 
que tendo OR Eslados-Geraes pedido a el-rei christia- por ordem e para nrgocios dPl ·l'l'i Rl'u amo, todos 
nissimo qtH' Sl' C\plica:::~1' com que condições estaria disseram unisonof', c1ue nf10 podiam disp<'n~ar-se de 
disposto a íazpr· a paz, dissera que a faria com as o receberem. ,\ maioria duridava que Sandwich viesse 
condições sl'gui11tl's: unicamente p<' la pn7.. 

•Que a llespanha fir.essc a paz egualmente com Saint-Homain pr·orurou contrnria1· a r1•soluç5o do 
Portugal, e de r<'i a rl'i, dando sati8façllo a sua ma- conseU10. Pintava-lhe o artificio e malicia dos dois 
gestade cllr·istianissima <íc<• rc·a dos direitos da rainha ministros de luglatena, o de l,isboa e o de ~ladrid, 
sua nmlhcr; r<'duzindo esta ultima pretenção a um que, com o pretex to de antigas ordrns dei-rei seu 
ponto tão razoavel, 111cs1110 110 conceito dos ditos Es- amo para procu rnrem a pa7. de Portugal, executa-
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vam agora ao dos rastrlhanos, emprrstnndo-lhcs, ou 
melhor, vendendo-lh<'s o nome e inwrvençüo de sua 
mag<'stade britannira. 

Sustí'ntava o enriado franccz q11í' as antigas or
dens dí'l·rí'i de li1glalí'rra nfio ba:-tavam para aurlori:•ar 
hoje o procí'dimcnto dos seus dois mini::tro:-, a quem 
Porlugal nf10 <Irria prrstar a mruor atl!•nçflo: - qm• 
essas ordens tinham sido dadas quando a lnglaterrn 
estava e111 guerra com a Frauça, e os ca:.;tclhanos fa. 
ziam !\Uspcitar que dl•pois da paz dr Portugal se jun
tariam á Gran-Br<•tanha, e a auxiliariam contra a 
França; - que as coisas tinham mud;ulo de face; -
c1uc a paz rntre a Frauça e Inglaterra !':liam feita; -
que el-rei de lnglat!'t'l'a offc•rccêra ao de Franç.1, e 
este acceitlll'a a sua tn('(f iaçfio µara a paz commum de 

França e de Portugal, estando mesmo cm trrrnos de 
se unirem <•Stl'(•itameutc por urna liga offcnsiva e dc
rcu.;iva contra llespauha e llollauda. Acrcsccutarn, que 
depois d'estas grandes mudanças, e pela aetual dis
po:;içüo dos nr:wcios de ln;.dat<·rra, os dois mini::tros 
11r10 podiam íundur-se nos antigos podcrt's, para trn
hal11arcm a~ora contra a !toura da mediarfto dei-rei 
,;eu amo, dlvidimlo, por urna paz particular, Portugal 
da Frnnça: - que 11flo poclia111 ler rccebi<lo uoros po
cll•res, porque era sabido tinham sido mandados reti
r.,1r para Inglaterra haYia mais de Ires mczes, d1r~a11do 
1·om efTeito a Lisboa uma fragata para conduzir Sou
thwcll, que tinha cm casa todos os mo'l'cis cuíarda
dos. Se o rei de luglatcrra. ti~lado novos pode
res aos seus emLaixadorcs pm'l'[ 'fratarem agora de 

Gofroquc se dct.lOsitou no nlirercc cio monumento de C.uuix.'S. 

P8nna de oiro t-om que S. M. n~signou o :111to dn collocuçito da pedra fundamental do referi rio monumento. 

uma paz particular, ajuiza''ª o ahhadc, que sendo 
aquellc rei amigo e cunhado do infante de Portugal, 
teria ordenado aos srus agentes se entendessem com 
S. A. e com o conselho de estado, e nrto com Cas
tella, corno fizeram, sobre o tempo e modos de ne
gociar e fazer esta par.. 

1Co11tin11n) JOSÉ llE TORRKS. 

ESTl'DO' "DA LlXGL'A M.\ TEl\X.\ 

38.0 

t;M VEllDO l\OYO 

Co111c~a a usar-se por ahi de um verbo que os fran
cezcs rr1•ararn. e quP nos 1\ indisp<>n~avcl naturalisar, 
mas nrt9 traduziudo-o ::errilmente letra por letra, e.)· 
mo P!llüo fozenclo. 

Hcforimo-nos ao \'Crho àliter, que cutrc nós tra
duziram editar. 

Temos em portuguez pub/i('ar, imprimir, dará es
tampa, modos de dizer que tanto comprchcndcm o 
aurtor ·quc publica por sua conta, como o editor que 
comprou a propriedade da obra ou de alguma etli~üo. 
Devemos pois, como os francczcs, formar um verbo 
para este ultimo caso. De dois modos o podt1rnos for
mar; ou, do substantivo cdi~ão, edicionar, ou, do 
adjcctirn editor, editorar. 

Prcíerimos a segunda íorma~f10 por ser mais si~ni
ficativa do que i;c quer declarar, isto é, que a ob1~.i 
tem auctor e ed itor. 

Os exemplos de analogia para qualquer das íorma
çúes que propomos, são innumcravcis na li11gua por
tui:meza: basta apo11tar os srguintcs: 

De acção, arcionar; de doutor, doutorar; de mu
niçflo, mw1icio11nr; de reitor, l'eitorar; ele liçilO· 
lecio11ar; de C'('ll~or, censw·al'. 

Editar ~\ qu<' nrto tem dcrira~flo porlugucza, e muito 
menos latina. . 
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